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Ementa: 

A Ásia é hoje a região mais dinâmica do capitalismo contemporâneo. Na década de 60 o Japão, 

tendo emergido da destruição maciça trazida pela Segunda Guerra Mundial, assumiu a liderança 

econômica na região, e se tornou, nos anos 70, a segunda maior economia do planeta. Entre 

1960 e 1990, Coréia do Sul, Cingapura, Taiwan e Hong-Kong, emularam a estratégia de 

desenvolvimento japonesa, e se tornaram economias desenvolvidas e poliPcamente estáveis. 

Em seis décadas após sua independência da Malásia (1965), Cingapura aPnge uma renda per 

capita nominal de U$ 84.000 (U$ 118.000 em PPP). Em 1966 a renda nominal do país era de 

cerca de U$ 500,00. Seu coeficiente de Gini é 0.32. A renda per capita da Coréia do Sul é, 

atualmente, cerca de U$ 35.000,00 (U$ 55.000 em PPP) e seu coeficiente de Gini é 0.32. Ambos 

significaPvamente menores do que o Norte-americano (0.47).  

Entretanto, o maior exemplo, de “ultrapassagem relâmpago” em matéria de desenvolvimento 

econômico e transformações sociais, é a República Popular da China. De um país a beira do 

colapso econômico nos anos 60, a China é, hoje, a segunda economia do mundo (ou a primeira 

em PPP), o maior produtor e exportador de manufaturas, detém o maior saldo em conta corrente 

no balanço de pagamentos, o maior sistema bancário e o maior volume de reservas 

internacionais do planeta. Seus avanços tecnológicos recentes são igualmente impressionantes. 

A China lidera o mundo na construção de infraestrutura moderna, incluindo linhas de 

transmissão de ultra alta tensão, ferrovias de alta velocidade, carros elétricos, redes 5G e 
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invesPmento em energia limpa. Em simultâneo, removeu 800 milhões de habitantes da linha de 

pobreza, e gerou uma robusta classe média que já ocupa a primeira posição em termos de 

turismo internacional. Sua renda per capita, em PPP, é de U$ 22.000, e seu coeficiente de Gini é 

0.46 (A população conta 1.4 Bilhões de habitantes).   

O objePvo desta disciplina é prover uma análise dos fundamentos econômicos e insPtucionais 

desse “fenômeno China”. Tal análise abrange tanto a dimensão macrofinanceira e de políPcas 

públicas desta trajetória, como o desenvolvimento, em paralelo e orgânico, de corporações 

chinesas-chave em termos compePPvos, organizacionais e tecnológicos. Adicionalmente, 

pretende-se abrir espaço para uma discussão sobre o impacto global desta expansão, as lições 

sobre crescimento econômico e inovação, as implicações compePPvas e geoestratégicas deste 

processo, e as escolhas de políPca pública mais adequadas para promoção do desenvolvimento 

socioeconômico no século XXI.  
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